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RESUMO  

Com o avanço dos anos foram desenvolvidos indicadores que direcionam, mensuram e fomen-

tam o desenvolvimento sustentável, a destacar o ISE (Índice de Desenvolvimento Empresarial), 

que indica o desempenho médio das cotações dos ativos das empresas que integram a sustenta-

bilidade em suas estratégias. Nesse contexto, o presente estudo tem como principal objetivo 

desenvolver um plano estratégico de sustentabilidade para o setor logístico de uma indústria, a 

partir de um questionário baseado nos disponibilizados pelo ISE. A pesquisa é qualitativa com 

abordagem exploratória e foi adotado o método de pesquisa-ação, inicializado com a aplicação 

de um questionário que respondeu ao problema de pesquisa acerca de quais ações devem com-

por um plano estratégico que vise melhorar os índices de sustentabilidade para o setor. Os re-

sultados do estudo revelam que a maior defasagem no setor diz respeito ao monitoramento dos 

dados que permitam a gestão do consumo de água, energia e resíduos. Assim o presente estudo 

propõe um plano de ação para melhorar o desempenho do setor e um dashboard com indicado-

res de sustentabilidade a fim de viabilizar o monitoramento doravante, compreendendo-se que 

há a necessidades de estudos mais aprofundados através da aplicação dos demais questionários 

do ISE. 

Palavras-chave: Sustentabilidade, Desenvolvimento Sustentável, Índice de Desenvolvimento 

Sustentável, ISE, Indicadores de Sustentabilidade. 

1. INTRODUÇÃO 

A introdução deve conter: contextualização do problema de pesquisa, questão de pes-

quisa, objetivos e justificativa.  

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Sustentabilidade e Desenvolvimento Sustentável 

A Amplamente utilizados, os termos “desenvolvimento sustentável” e “sustentabilidade” 

ainda são tratados em muitos âmbitos de forma confusa e até mesmo mutuamente excludente 

(Munck, 2020). Machado e Matos (2020, p. 19) vêm essas ambiguidades como semelhantes à 

multidimensionalidade própria do fenômeno da sustentabilidade, vezes atributo para o desen-

volvimento sustentável, vezes propriedade do ecossistema. Seja como for, tornou-se inconce-

bível deixar de relacionar a sustentabilidade às organizações, entidades necessárias para o de-

senvolvimento da comunidade atual (GALINDO, 2017). 

mailto:yasminsilva.eng@gmail.com
mailto:marcos.georges@puc-campinas.edu.br


 

 

2 

 

Frente a essa pluralidade quanto ao entendimento do termo, Silva et al. (2022, p. 14) 

destaca a necessidade de se organizar as definições a fim de que as ações voltadas à sustentabi-

lidade sejam mais bem embasadas e criteriosas. Em prol ao direcionamento dessas ações, em 

setembro de 2015, em Nova Iorque ocorreu a Cúpula das Nações Unidas sobre o Desenvolvi-

mento Sustentável. No encontro, todos os países-membros da Organização definiram os novos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), que consistem em 17 objetivos e 169 metas 

que deverão ser atingidos até o ano de 2030, como parte do documento “Transformando Nosso 

Mundo: a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável” (ONU, 2015). 

Para compreensão das metas propostas, é fundamental, entretanto, que se compreenda o 

que vem a ser efetivamente o Desenvolvimento Sustentável, definido pela Comissão Mundial 

sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (1991) como sendo “o desenvolvimento capaz de 

suprir as necessidades da geração atual, sem comprometer a capacidade de atender as necessi-

dades”. Somado a isso, Elkington (2012) defende que o alcance no desenvolvimento sustentável 

só é possível por meio da incorporação da sustentabilidade, que é definida pelo autor como o 

equilíbrio entre os três pilares do Triple Bottom Line (TBL): ambiental, econômico e social. O 

presente estudo dar-se-á com foco justamente nesses três pilares. 

 

2.2 Logística 

Segundo Christopher (2016), a Logística é definida como o processo de gerenciar as ope-

rações de modo a aumentar o lucro presente e futuro com baixo custo de atendimento, definição 

ampliada por Ballou (2009, p. 27), que inclui a esse conceito os níveis de qualidade exigidos 

pelo cliente. A conjuntura dos termos é de suma importância para a construção desse estudo, 

que vê a Logística como peça-chave para o sucesso de uma cadeia produtiva, que, entretanto, 

só entrega seu potencial máximo ao compreender as expectativas e anseios de seu cliente. 

A fim de atender o objetivo central do serviço ao cliente, Ballou (2006, p. 44) define que 

a estratégia de gerenciamento logístico é composta pelas tarefas de planejar, organizar e con-

trolar sendo o maior tempo dedicado às ações de planejamento, que segue um triângulo de 

decisão primário de localização, estoque e transporte. O mecanismo de gerenciamento logístico 

proposto por Ballou (2006) objetiva maximizar o retorno possível dos investimentos no setor 

no menor prazo possível. Para viabilizar a estratégia é fundamental, no entanto, que se conheça 

as atividades-chave a serem gerenciadas, que são: serviço ao cliente, transporte, estoque e o 

fluxo de informação e processamento de pedidos.  

Zhang et al. (2019), acrescenta a essa definição que a eficácia de uma cadeia de supri-

mentos deve apostar também na redução do consumo de recursos naturais. Somado a esse fato, 

é pertinente ressaltar a representatividade do setor no mercado. Os custos logísticos no Brasil 

representam 13,3% do Produto Interno Bruno (PIB), segundo estimativas do Instituto de Lo-

gística e Supply Chain (Ilos, 2022). A relevância do setor é indubitável, mas preocupante si-

multaneamente, pois, conforme dados do último relatório do Sistema de Estimativa de Emis-

sões de Gases de Efeito Estufa (SEEG), o setor de transporte foi o responsável pela emissão de 

203,8 milhões de toneladas de CO2 no ano de 2021, sendo o maior responsável dentre os setores 

de energia.  
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2.3 Sustentabilidade Aplicada à Logística  

Apesar da carência de estudos focados na incorporação do TBL na Logística, a combina-

ção entre uma gestão eficaz da cadeia de suprimentos e um olhar direcionado à Logística Verde, 

propende à preservação ambiental, aumento dos lucros e melhores condições sociais, formando 

as três dimensões da sustentabilidade (Tinoco et al., 2010). Outrossim, conforme destaca Farias 

(2013, p. 85), a Logística Sustentável considera a redução do consumo de matéria-prima e das 

emissões, eleva o nível de transparência e reponsabilidade socioambiental, além de atender às 

necessidades mercadológicas. 

Nesse sentido, Liu et al. (2017), considera como relevante as práticas de gestão de forne-

cedores sustentáveis, gestão sustentável de riscos e a gestão de pressões e incentivos, para al-

cançar uma Logística Sustentável. Koberg e Longoni (2019) reiteram que adoção de uma gestão 

sustentável é refletida no monitoramento de métricas estabelecidas que observem o uso efici-

ente de recursos, o desempenho na reciclagem, a redução de poluição, das emissões e da geração 

de resíduos, bem como atenta às práticas de trabalho e o impacto nas comunidades, reduzindo 

custos e aumentando a eficiência (Rajeev et al., 2017). 

 

2.4 Sistema de Medição de Desempenho 

Sistemas de medição de desempenho (SMD), é conceituado por Moraes et al. (2017) 

como um conjunto de ferramentas utilizado pelas empresas para medir e avaliar o desempenho 

de seus processos em prol ao atingimento das metas e objetivos estabelecidos pelas organiza-

ções. De maneira similar, Franco-Santos et al. (2012) entendem como um conjunto de processos 

para gerenciar a implementação da estratégia, acompanhar o progresso e influenciar o compor-

tamento dos funcionários. 

Em 2004 um novo conceito passa a incorporar as estratégias coorporativas: o acrônimo 

ESG (Environmental, Social e Governance), cunhado no Pacto Global da ONU a partir de pro-

vocações acerca da integração dos fatores ambientais, sociais e de governança no mercado.  

Essas movimentações corroboraram em 2006 com a criação do PRI (Princípio do Investimento 

Responsável), que até o relatório de 2019 já geria ativos que ultrapassam USD 100 trilhões. 

Esses números são relevantes ao pensarmos justamente na incorporação dos fatores ambientais, 

sociais e econômicos nas estratégias corporativas das organizações que desejam ter vantagem 

competitiva, enfatizando a necessidade de medição do desempenho sustentável.  

Acerca dessa medição do desempenho de sustentabilidade, Abrantes (2021) elenca a ne-

cessidade de uma abordagem sistemática, estruturada e integrada que considere os três aspectos 

aqui já citados da sustentabilidade. Para isso, Bellen (2006) destaca que os valores desses indi-

cadores devem ser mensuráveis, deve haver disponibilidade dos dados, transparência e padro-

nização na metodologia de coleta, além de um comprometimento da organização na construção 

dessas medições. Concomitante a esses aspectos, Papulová et al. (2021), esquematiza a imple-

mentação de um SMD em três aspectos: Definição das medidas de desempenho; Implementa-

ção das medidas de desempenho definidas; Utilização das medidas implementadas na avaliação 

de desempenho. 
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2.5 Tipos de Indicadores de Desempenho 

Para construir um sistema de medição de desempenho eficiente e eficaz, é fundamental a 

escolha de indicadores de desempenho coerentes com os objetivos da organização, caso con-

trário, conforme Ravelomanantsoa et al. (2018), as empresas não seriam capazes de medir e 

monitorar o desempenho de seus processos. São vários os indicadores encontrados na literatura, 

a citar:Indicadores do tipo leading, isso é, como as atividades empresariais impactarão no futuro 

da empresa; tipo lagging, a fim de validar os resultados da estratégia adotada; KRI (Key Risk 

Indicator), que avaliam e gerenciam os riscos e; KPI (Key Performance Indicator) que avalia e 

monitora o desempenho organizacional em fatores críticos para o sucesso da empresa. 

Seja qual for o indicador, Dornier et al. (2000) ressalta a função desses indicadores no 

processo de tomada de decisão para se alcançar o objetivo estratégico das empresas, permitindo 

através dessa ferramenta definir um plano de ação coerente. 

 

2.6 Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE) 

Ao longo dos anos, observou-se que, contraposto ao pensamento de gestores que vêm a 

realização de ações em prol ao meio ambiente meramente como uma despesa, devido a possí-

veis custos elevados associados às questões ambientais, como observa Hart (2011), uma estra-

tégia de gestão ambiental bem desenvolvida favorece uma solução ganha-ganha, na qual em-

presa e meio ambiente se beneficiam, ao se observar evidencias em que a redução da poluição, 

por exemplo, aumenta a eficiência de processos e economiza recursos (Hart & Ahuja, 1996). 

Somado a esse fato, práticas de ESG (do inglês Ambiental, Social e Governança Corporativa), 

criam valor aos acionistas e contribuem para a perenidade dos negócios (B3, 2023).  

Diante dessa percepção, as empresas passam a divulgar relatórios com informações sig-

nificantes acerca de seus impactos positivos na sociedade a fim de propagar iniciativas que 

atraem investidores engajados com a temática e que reconhecem o valor e impacto da preocu-

pação ambiental por parte das grandes companhias, como corrobora Souza, et al. (2019). A fim 

de direcionar, medir e fomentar o desenvolvimento sustentável, foram criados índices referentes 

à sustentabilidade, sendo o primeiro deles o denominado Dow Jones Sustainability Indexes, em 

1999 pela bolsa de valores americana. Sequentemente a bolsa de valores de Londres lança em 

2001 o FTSE4Good, África do Sul em 2004 lança o Socially Responsible Investment (SRI) e 

finalmente em 2005 o Brasil lança o quarto índice de sustentabilidade do mundo, o Índice de 

Sustentabilidade Empresarial, doravante ISE.  

O ISE tem como objetivo definido pela B3 (2023) ser o indicador do desempenho médio 

das cotações dos ativos de empresas comprometidas com a sustentabilidade empresarial, apoi-

ando investidores na tomada de decisões de investimento. A metodologia adotada pela B3 con-

siste na aplicação de questionários anuais divididos em 5 dimensões: Capital Social, Capital 

Humano, Governança Corporativa e Alta Gestão, Meio Ambiente e Modelo de Negócios e Ino-

vação. Por meio da coleta de resposta desses questionários é realizado um cálculo do qual se 

obtém o denominado Score ISE B3 e empresas com notas iguais ou maiores que a nota de corte 
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geral integram o quadro de potenciais empresas a integrar a carteira ISE, quando atendido os 

demais critérios avaliados (B3, 2023). 

Nesse sentido, o presente trabalho compreende que para uma organização integrar a car-

teira ISE, a definição de uma estratégia de sustentabilidade traduzida em ações é o mecanismo 

viabilizador de indicadores de sustentabilidade com resultados efetivamente positivos. Para 

isso, analisará o desempenho atual de um setor específico (logístico) de uma organização a 

partir de simulação da dimensão Meio Ambiente proposta pelo ISE. 

 

3. METODOLOGIA  

Para responder ao problema de pesquisa definido em uma pesquisa científica ou mono-

grafias em geral, Prodanov (2013) ressalta a importância da manipulação de variados métodos 

e técnicas a fim de orientar a sequência ideal para se atingir os objetivos do trabalho. 

Nesse sentido, para o presente Trabalho de Conclusão de Curso foi utilizado o método de 

pesquisa qualitativo com abordagem exploratória. Para Kauark et al. (2010, p. 27) a pesquisa 

qualitativa é um meio de se obter dados a partir de interações sociais, dando a eles significados 

e atribuições.  

Ainda em prol a resposta do problema de pesquisa, foi adotado o método de pesquisa-

ação, composto por cinco fases: planejamento da pesquisa, coleta de dados, análise de dados, 

tomada de ação e avaliação da ação. Para Mello e Turrioni (2012, p. 150), a pesquisa-ação pode 

ser definida como “a produção de conhecimento que guia a prática, com a modificação de uma 

dada realidade ocorrendo como parte do processo de pesquisa”, sendo, portanto, uma produção 

de conhecimento para resolução de um problema prático.  

A primeira fase do trabalho consiste na aplicação de um questionário semiaberto emba-

sado no proposto pelo ISE acerca das Políticas e Práticas de Gestão Ambiental, a fim de avaliar 

o status atual do setor logístico diante do elencado pela B3 que será respondido com o apoio do 

coordenador do setor. Frente ao objetivo de desenvolver um plano estratégico de sustentabili-

dade para melhorar os indicadores analisado, esse estudo proporá na sequência um plano de 

ação que estabeleça os indicadores a serem acompanhados e metas a serem cumpridas. 

Para a análise, os dados obtidos serão tabulados e comparados com as respostas ideias 

esperadas pelo ISE a fim de se mapear os aspectos que necessitam de um plano de ação para 

melhorar o desempenho do setor no aspecto analisado. Posteriormente será definido um grau 

de priorização frente aos pontos elencados, considerando o esforço e impacto de cada ação e 

sequencialmente propor-se-á um plano de ação estratégico para melhoria no desempenho am-

biental do setor, incluindo responsáveis e prazos para cada ação. 

4. RESULTADOS  

O quadro a seguir sintetiza as respostas obtidas ao questionário aplicado e apresenta um 

comparativo entre as respostas obtidas e as respostas esperadas, a serem classificados em con-

forme, quando as respostas coincidirem e não conforme, em caso de divergência. 
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Quadro 1 – Síntese do Questionário e Respostas Obtidas 

PERGUNTA RESPOSTA OBTIDA RESPOSTA ESPERADA 

C -Conforme  

NC – Não 

Conforme 

1) O setor dispõe de uma 

política que aborda aspec-

tos ambientais cujas diretri-

zes estão presentes em seus 

processos de planejamento 

e gestão? 

 

Sim, possui política de meio 

ambiente que contempla todos 

os compromissos explicitados 

no protocolo 

 

Sim, possui política de meio 

ambiente que contempla todos 

os compromissos explicitados 

no protocolo 

 

C 

2) Para quais níveis hierár-

quicos da empresa há atri-

buições relacionadas ao 

meio ambiente contidas na 

descrição de cargo? 

 

Todos os cargos, incluindo 

operacionais 

 

 

Todos os cargos, incluindo 

operacionais 

 
C 

3) Qual a periodicidade de 

avaliações de aspectos e 

impactos ambientais? 

 

Anual Mensal 

NC 

4) Os aspectos e impactos 

ambientais são orientados 

por meio de procedimentos 

operacionais específicos e 

documentados? 

 

Sim, mais de 60% dos empre-

gados receberam as orienta-

ções 

 

 

Sim, mais de 60% dos empre-

gados receberam as orienta-

ções 

 
C 

5) No que se refere às prá-

ticas orientadas para opera-

ção mais limpa, selecione 

os programas que, de forma 

abrangente, estão presentes 

no setor: 

 

a) Redução do uso de mate-

riais 

b) Uso de materiais recicla-

dos 

c) Eficiência energética 

(processos) 

d) Intensidade Energética 

e) Eficiência hídrica 

f) Redução de emissões at-

mosféricas fontes fixas 

g) Redução de emissões at-

mosféricas fontes móveis 

h) Redução da geração de 

resíduos sólidos 

a) Programas Estruturados 

b) Programas Estruturados 

c) Programas Estruturados 

d) Programas Estruturados 

e) Programas Estruturados 

f) Programas Estruturados 

g) Programas Estruturados 

h) Programas Estruturados 

 

a) Programas Estruturados 

b) Programas Estruturados 

c) Programas Estruturados 

d) Programas Estruturados 

e) Programas Estruturados 

f) Programas Estruturados 

g) Programas Estruturados 

h) Programas Estruturados 

 

a) C 

b) C 

c) C 

d) C 

e) C 

f) C 

g) C 

h) C 
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6) Indique, em relação à 

preparação e resposta a 

emergências ambientais, as 

políticas e práticas do setor: 

 

Possui planos de ação para 

emergências ambientais para 

todas as situações de risco 

identificadas e avaliadas como 

significativas  

 

Possui planos de ação para 

emergências ambientais para 

todas as situações de risco 

identificadas e avaliadas como 

significativas  

 

C 

7) Como o setor avalia seu 

desempenho ambiental? 

 

Possui um programa formal, 

com recursos, cronograma, 

metas específicas e responsabi-

lidades definidas 

Adota uma abordagem sistê-

mica para a gestão de água, re-

síduos e energia, com política 

específica, definição de papéis 

e responsabilidades, avaliação 

de riscos e oportunidades, ob-

jetivos e metas, indicadores de 

desempenho, revisão e audito-

ria interna 

 

NC 

8) Especifique a referência 

mínima de desempenho 

ambiental da companhia: 

Há referência mínima formal-

mente estabelecida de desem-

penho ambiental tendo como 

principal objetivo, além da 

conformidade legal, a mitiga-

ção dos riscos significativos ao 

meio ambiente e à saúde hu-

mana e o uso sustentável dos 

serviços ambientais e dos re-

cursos naturais 

 

Há referência mínima formal-

mente estabelecida de desem-

penho ambiental tendo como 

principal objetivo, além da 

conformidade legal, a mitiga-

ção dos riscos significativos ao 

meio ambiente e à saúde hu-

mana e o uso sustentável dos 

serviços ambientais e dos re-

cursos naturais 

 

C 

09) O uso e consumo de 

água no setor: 

 

Não é monitorado ou não é 

possível garantir que se dá em 

conformidade com a legisla-

ção, normas aplicáveis e requi-

sitos estabelecidos em licen-

ças, outorgas ou autorizações 

 

 

É continuamente monitorado e 

pode-se garantir que se dá em 

conformidade com a legisla-

ção, normas aplicáveis e requi-

sitos estabelecidos em licen-

ças, outorgas ou autorizações 

 

NC 

10) Assinale as alternativas 

que correspondem às práti-

cas do setor com relação à 

geração e destinação de re-

síduos sólidos: 

 

a) Inventário 

b) Metas anuais de redução 

de geração 

c) Metas anuais de reuso ou 

reciclagem 

d) Monitoramento com in-

dicadores específicos 

a) Não 

b) Não 

c) Não 

d) Não 

a) Sim 

b) Sim  

c) Sim 

d) Sim 

a) NC 

b) NC 

c) NC 

d) NC 
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 Fonte: Elaborado pela autora (2023).  
 

 

4.1 Plano de Ação 

Acerca dos aspectos analisados através desse estudo e elencados como conformes, é vá-

lido destacar atenção da companhia ao requisito da ISO 14001 que integra a necessidade do 

levantamento de aspectos e impactos ambientais, no qual são considerados os cluster de resí-

duos, água e energia, contudo há oportunidades, consoante ao observado pelas respostas não-

conformes, que pode estar relacionada ao fato de que a companhia cumpre os requisitos legais, 

porém não há uma abrangência setorial, mas sim de modo macro. 

Diante disso, observa-se a necessidade da elaboração de um plano de ação que direcione 

os esforços que deverão ser dedicados para que o setor se adeque aos critérios elencados pelo 

ISE como básicos na dimensão Meio Ambiente, a partir dos resultados não-conformes. Para a 

definição do plano de ação e estabelecimento de prazos, realizou-se uma matriz de Esforço x 

Impacto para priorização dos problemas identificados, conforme figura 1, na qual analisou-se 

para cada ação proposta o esforço necessário para a execução e o impacto que a efetivação teria 

ao final do processo de modo a compor-se um quadro que apresenta no primeiro quadrantes 

ações de alto esforço e alto impacto, no segundo ações de alto impacto e baixo esforço, no 

terceiro baixo impacto e baixo esforço e no quarto ações de baixo impacto e alto esforço.  

Realizada essa análise, prioriza-se sequencialmente ações de alto impacto e baixo esforço 

(2º quadrante), que implicam em ações imediatas; alto impacto e alto esforço (1º quadrante); 

baixo esforço e baixo impacto (3º quadrante) e; descartam-se as ações de baixo impacto e alto 

esforço (4º quadrante). A partir disso, o presente estudo propõe o plano de ação disponibilizado 

no quadro 2, elaborado a partir da ferramenta 5W1H, que busca responder seis questões: o que 

será feito? (What), quando será feito? (When), onde será feito? (Where), por que será feito? 

(Why), por quem será feito? (Who) e como será feito? (How). 

Figura 1 – Matriz Esforço x Impacto 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

11) Indique quais das con-

dições abaixo refletem o 

desempenho energético do 

setor nos últimos três anos 

Aumento da eficiência energé-

tica global (energia/produção)  

 

Redução da dependência de 

energia elétrica do grid ou au-

tossuficiência 

 

NC 
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Quadro 2 - Plano de Ação   
What? Treinar e conscientizar equipes para Segregação de Resíduos 

When? Jul/2023 

Where? No Centro de Distribuição com os operadores 

Why? Para garantir a acuracidade dos dados que serão posteriormente analisados com os In-

dicadores de Resíduos e viabilizar a destinação correta dos resíduos gerados 

Who? Estagiário de Melhoria Contínua 

How? Através de treinamentos práticos e personalizados em acordo a realidade do setor 

What? Estabelecer Indicadores de Resíduos 

When? Out/2023 com atualização mensal 

Where? PowerBi com visibilidade no quadro de indicadores de desempenho do setor Centro de 

Distribuição 

Why? Para permitir um monitoramento efetivo acerca da geração e destinação dos resíduos 

sólidos, além de viabilizar a adesão de uma abordagem sistêmica para a gestão de re-

síduos 

Who? Estagiário de Melhoria Contínua 

How? Através da coleta de dados com a área responsável, tratamento e demonstração dos 

resultados em dashboard. 

What? Estabelecer Indicadores de Consumo Energético 

When? Out/2023 com atualização mensal 

Where? PowerBi com visibilidade no quadro de indicadores de desempenho do setor Centro de 

Distribuição 

Why? Para permitir um monitoramento efetivo acerca do consumo energético e avaliar picos 

e vales, viabilizando a identificação de anomalias relacionadas ao consumo. 

Who? Estagiário de Melhoria Contínua 

How? Através da coleta de dados com a área responsável, tratamento e demonstração dos 

resultados em dashboard. 

What? Estabelecer indicadores de consumo de água 

When? Nov/2023 com atualização mensal 

Where? PowerBi com visibilidade no quadro de indicadores de desempenho do setor Centro de 

Distribuição 

Why? Para permitir um monitoramento efetivo acerca do consumo de água e avaliar picos e 

vales, viabilizando a identificação de anomalias relacionadas ao consumo, como vaza-

mentos. 

Who? Estagiário de Melhoria Contínua 

How? Através da instalação de hidrômetros, coleta de dados, tratamento e demonstração dos 

resultados em dashboard. 

What? Definir KPI para redução, reuso e reciclagem de resíduos  

When? Jan/2024 

Where? PowerBi com visibilidade no quadro de indicadores de desempenho do setor Centro de 

Distribuição 

Why? Para fomentar planos de ação em prol a redução da geração de resíduos e viabilizar a 

tomada de decisão para se alcançar o objetivo estratégico da companhia 
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Who? Estagiário de Melhoria Contínua 

How? A partir do monitoramento realizado anteriormente por meio do indicador de resíduos, 

definir-se-á um KPI coerente com o cenário do setor e direcionado aos objetivos estra-

tégicos definidos pela companhia em sua estratégia anual 

What? Estabelecimento de KPIs para monitoramento do Desempenho Ambiental  

When? Jan/2024 

Where? PowerBi com visibilidade no quadro de indicadores de desempenho do setor Centro de 

Distribuição 

Why? Para permitir um monitoramento efetivo acerca do consumo de água, energia e geração 

de resíduos, além de viabilizar a adesão de uma abordagem sistêmica para a gestão 

Ambiental do setor 

Who? Estagiário de Melhoria Contínua 

How? A partir do monitoramento realizado anteriormente por meio dos indicadores, definir-

se-á KPIs para os aspectos ambientais coerentes com o cenário do setor e direcionados 

aos objetivos estratégicos definidos pela companhia em sua estratégia anual 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 

4.1.1 Indicadores de Resíduos 

O estudo para análise dos resíduos foi dividido nas seguintes fases: 

1 – Acompanhamento do processo de segregação interna, preenchimento da papeleta de iden-

tificação dos resíduos e modo de destinação para o prédio responsável; 

2 – Acompanhamento da chegada dos resíduos no prédio Resíduos e do fluxo seguinte: segre-

gação, pesagem, destinação dos resíduos conforme fluxo do setor e encaminhamento da pape-

leta para setor responsável pela digitalização das informações; 

3 – Acompanhamento da submissão das informações da papeleta em um computador central. 

Ao longo de cada uma dessas etapas foram identificadas falhas pontuais que tornavam 

imprecisos os dados finais e que, por tanto, não permitiriam um levantamento bem acurado das 

informações necessárias para esse estudo. Para isso, iniciou-se um plano de melhoria iniciado 

com treinamento interno sobre a segregação correta dos resíduos, melhoria nas identificações 

dos tambores de coletas e treinamento interno com o time sobre o preenchimento correto das 

papeletas. 

Paralelamente é solicitado mensalmente uma planilha na qual estão identificados a quan-

tidade de resíduos gerados (kg) por categoria de resíduo, conforme apresentado na figura 2. 

Para estimar a quantidade de resíduos recicláveis (Madeira, Papel, Plástico e Sucata de Metal) 

e não recicláveis (Fitas para destruir, Lixo não reciclável, Não especificado e refilo). 

 

4.1.2 Indicadores de Consumo Energético 

O monitoramento do consumo e desempenho energético pelo setor Logístico também não 

ocorria quando analisado o questionário, então foi desenhado um plano de ação para a coleta 

desses dados. Tal como ocorre com os indicadores de resíduos estudados anteriormente, os 

dados acerca do consumo energético são monitorados por outros setores da empresa e até então 

não havia uma comunicação entre as partes. 
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Nesse caso, a informação era monitorada por um engenheiro da área de Utilidades através 

de um computador central que realiza a leitura do consumo energético de todo o site. A vanta-

gem para obtenção dos dados a nível setorial é que há uma linha de rede central que faz a 

destinação energética por prédio, então através de simples configurações para segmentação dos 

dados no computador que realiza o monitoramento, foi possível identificar o consumo em kWh 

dos prédios sob responsabilidade do setor Logístico da companhia em análise. 

 

4.1.3 Indicadores de Consumo de Água 

O consumo de água no setor refere-se majoritariamente a água para consumo, pois não se 

utiliza no processo, contudo, o monitoramento faz-se necessário pois permite a identificação de 

anomalias, tais como eventuais vazamentos e de igual modo viabiliza a definição de uma futura 

estratégia para que o setor corrobore proporcionalmente em prol a estratégia corporativa aderida 

pela companhia. 

 

Figura 2. Dashboard de Indicadores.  

 
Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 

5. CONCLUSÕES 

O crescente interesse de grandes companhias pelas pautas sustentáveis é notório e atrela-

se a compreensão de que a sustentabilidade permeia aspectos sociais e ambientais sem desvin-

cular-se dos aspectos econômicos. Marco evidente dessa relação são as certificações ambientais 

que agregam à imagem das empresas o caráter sustentável. Receber uma dessas certificações 
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requer, entretanto, monitoramento acerca das ações que vem sendo desempenhadas, o que é 

facilitado quando há indicadores explicitando o desempenho dos processos.  

Ao falarmos acerca de grandes companhias, uma dificuldade que se observa é a ausência 

de informações em escala setorial. Há informações e planos estratégicos elaborados a nível 

global, mas pouco se fala da responsabilidade de cada setor para o atingimento dessas metas. A 

conclusão desse apontamento, dá-se pelos resultados do questionário que demonstram certa 

conformidade frente as políticas ambientais, advindos certamente do plano estratégico global, 

porém, quando questionados acerca do monitoramento mais próximo, isso é, mais direcionado 

às ações ocorridas diretamente no setor, as respostas demonstram maior discrepância frente ao 

esperado.  

Alicerçar a discussão acerca do cenário atual do setor embasado em um questionário tal 

como o do ISE valoriza o estudo, pois as perguntas são bem direcionadas e formuladas e a 

criação de um plano estratégico que oriente o setor a partir do esperado pela B3, tende a culmi-

nar em um futuro desempenho completo em sustentabilidade, isso é, de impactos ambiental, 

social e econômico positivos.  

Contudo, o estudo aqui apresentado, orientou-se por apenas um questionário dentre os 

sugeridos pelo ISE, por tanto, ainda que o plano de ação aqui sugerido possa acarretar em re-

sultados positivos para o setor logístico analisado, há a necessidade de estudos mais aprofun-

dados por meio da aplicação dos demais questionários, considerando, tal como o aqui proposto, 

as particularidades setorial, por tanto, não basta apenas aplicar o questionário, mas é necessário 

que se compreenda e realiza os devidos ajustes afim de viabilizar a aplicação deste. 

Não obstante, como abordado nesse estudo, a definição de uma boa e eficaz estratégia 

inicia-se pela definição de indicadores de desempenho e o presente estudo obteve sucesso na 

definição e implementação desses, sendo por tanto, um bom começo para uma estratégia que 

promova a sustentabilidade no setor. 
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